
Aula 42 – Estudo de Caso Clínico 1: 
Reabilitação Estética Anterior
Bem-vindos à nossa jornada pelo universo da odontologia digital, onde a arte e a ciência se encontram para 
transformar sorrisos. Nesta aula, mergulharemos em um dos temas mais fascinantes e gratificantes da prática 
odontológica: a reabilitação estética anterior. Sabemos que, para muitos pacientes, o sorriso é um cartão de 
visitas, uma expressão de confiança e bem-estar. A busca por um sorriso harmonioso e natural é uma 
constante, e a odontologia moderna, impulsionada pelas novas tecnologias, oferece ferramentas sem 
precedentes para atingir esse objetivo com previsibilidade e excelência.

Você já se perguntou como é possível planejar um sorriso com tamanha precisão que o paciente pode 
"experimentá-lo" antes mesmo de iniciar o tratamento? Ou como a tecnologia pode minimizar o desgaste 
dentário, preservando ao máximo a estrutura natural? É exatamente isso que exploraremos ao longo deste 
estudo de caso. Nosso foco será a análise detalhada de um processo completo, desde o diagnóstico inicial 
até a cimentação final, utilizando o Design Digital do Sorriso (DSD) e as facetas cerâmicas.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender as etapas cruciais de um fluxo de trabalho digital para reabilitações estéticas 
anteriores

Identificar as vantagens do DSD na comunicação com o paciente e na previsibilidade do 
tratamento

Reconhecer a importância das facetas cerâmicas como uma solução de alta performance

Prepare-se para desvendar os segredos de um planejamento meticuloso e uma execução impecável, que não 
apenas restauram a função, mas elevam a autoestima e a qualidade de vida dos pacientes.



A Revolução Digital na Estética 
Odontológica
Antes: Abordagem Tradicional

Dependência da intuição clínica

Habilidade manual do técnico

Comunicação desafiadora

Margem de subjetividade

Incertezas no resultado

Agora: Odontologia Digital

Fluxo de trabalho integrado

Previsibilidade elevada

Comunicação visual clara

Eficiência otimizada

Paciente como coautor

Imagine um cenário onde cada etapa do tratamento odontológico é planejada com a precisão de um 
engenheiro e a visão de um artista. Por muito tempo, a odontologia estética dependia fortemente da intuição 
do clínico e da habilidade manual do técnico, com a comunicação entre eles e o paciente sendo, por vezes, 
um desafio. Essa abordagem, embora eficaz em muitas situações, carregava consigo uma margem de 
subjetividade que podia gerar incertezas e, ocasionalmente, resultados aquém das expectativas.

"Pense nisso como a diferença entre construir uma casa com base em esboços feitos à mão e projetá-la 
em um software de arquitetura 3D, onde cada detalhe é visualizado e ajustado antes mesmo da primeira pá 
de terra ser movida."

A boa notícia é que essa realidade está sendo rapidamente transformada pela odontologia digital. O que antes 
era um processo linear e muitas vezes isolado, hoje se integra em um fluxo de trabalho coeso e colaborativo. 
Essa transição para o digital não é apenas uma questão de tecnologia, mas uma mudança de paradigma que 
coloca a previsibilidade, a eficiência e a experiência do paciente no centro do processo.

O fluxo de trabalho digital, que abordaremos em detalhes, permite a integração completa das etapas de 
diagnóstico, planejamento e execução. Desde a aquisição de imagens de alta resolução até a confecção de 
próteses e guias, cada passo é otimizado. Isso significa menos surpresas, maior controle sobre o resultado 
final e, o mais importante, uma comunicação muito mais clara e envolvente com o paciente, que passa a ser 
um coautor do seu próprio sorriso.



Design Digital do Sorriso (DSD): A Visão 
do Futuro

O Desafio
Lacuna entre o desejo do 
paciente e a visualização do 
resultado final

A Solução
DSD como ponte entre estética 
facial, dentária e expectativas 
emocionais

O Resultado
Projeto harmonioso, 
personalizado e tangível antes 
do tratamento

Quantas vezes um paciente chegou ao seu consultório com uma foto de um sorriso ideal, mas sem saber 
exatamente como alcançá-lo ou se ele seria adequado para seu rosto? A lacuna entre o desejo do paciente e 
a capacidade do profissional de visualizar e comunicar o resultado final sempre foi um ponto crítico. Sem uma 
ferramenta eficaz para "mostrar" o futuro, a confiança e o engajamento do paciente poderiam ser 
comprometidos, transformando o tratamento em um salto de fé.

É aqui que o Design Digital do Sorriso (DSD) entra em cena, não apenas como um software, mas como uma 
filosofia de tratamento. O DSD é a ponte que conecta a estética facial e dentária do paciente com suas 
expectativas emocionais e funcionais. Imagine que você está projetando um carro de luxo: você não apenas 
desenha as linhas externas, mas considera a aerodinâmica, o conforto interno, a experiência de dirigir. O DSD 
faz algo semelhante para o sorriso, analisando a face, os lábios, a gengiva e os dentes em conjunto, criando 
um projeto harmonioso e personalizado.

A Beleza do DSD

A capacidade de transformar dados em uma visualização tangível através de fotografias, vídeos e 
escaneamentos 3D, permitindo que dentista e paciente cocriem o sorriso ideal.

Essa abordagem não só aumenta a previsibilidade do resultado, mas também fortalece a relação de 
confiança, pois o paciente se sente parte ativa do processo, compreendendo cada etapa e visualizando o 
potencial de sua transformação.



Etapas do DSD: Da Fotografia ao Mock-up

Aquisição de Dados
Fotografias e vídeos padronizados do paciente em 
repouso, diferentes expressões faciais e durante a 
fala

Análise Digital
Importação para software DSD, análise de marcos 
faciais, linhas de referência e proporções ideais

Design do Sorriso
Desenho digital do novo sorriso com ajustes de 
formato, tamanho e posição dos dentes

Mock-up Físico
Criação de modelo em resina bisacrílica aplicado 
diretamente sobre os dentes do paciente

A implementação do DSD no consultório começa com uma coleta de dados abrangente, que vai muito além 
das radiografias tradicionais. Pense em um detetive reunindo todas as pistas possíveis para resolver um caso 
complexo. No DSD, cada fotografia, cada vídeo e cada escaneamento intraoral são peças cruciais desse 
quebra-cabeça, fornecendo uma visão 360 graus da boca e da face do paciente. Essa fase inicial é 
fundamental para que o planejamento seja o mais preciso e personalizado possível.

O processo se inicia com a aquisição de uma série de fotografias e vídeos padronizados do paciente, tanto 
em repouso quanto em diferentes expressões faciais e durante a fala. Essas imagens são então importadas 
para o software de DSD, onde são analisadas em relação a marcos faciais, linhas de referência e proporções 
ideais. A partir dessa análise, o dentista, muitas vezes com o auxílio de inteligência artificial para otimizar a 
identificação de padrões e proporções, pode desenhar digitalmente o novo sorriso, ajustando o formato, 
tamanho e posição dos dentes.

Momento Mágico: O mock-up permite que o paciente veja e sinta o seu futuro sorriso, testando a estética, 
a fonética e até mesmo a oclusão.

Uma vez que o design digital é aprovado, a próxima etapa é a criação de um "mock-up" ou "ensaio 
restaurador". Este é um modelo físico, geralmente feito de resina bisacrílica, que é aplicado diretamente sobre 
os dentes do paciente. Essa experiência é inestimável, pois permite ajustes finos e garante que o resultado 
final esteja perfeitamente alinhado com as expectativas e a realidade funcional do paciente.



Facetas Cerâmicas: O Material da 
Excelência Estética
Por que as facetas cerâmicas são a primeira escolha?

Estética Natural
Translucidez e opalescência que mimetizam as 
propriedades ópticas dos dentes naturais

Durabilidade
Alta resistência ao manchamento e ao desgaste, 
garantindo estabilidade ao longo do tempo

Versatilidade
Corrigem alterações de cor, fraturas, desgastes, 
diastemas e irregularidades de forma

Biocompatibilidade
Material seguro e bem tolerado pelos tecidos 
bucais

Quando falamos em reabilitação estética anterior, as facetas cerâmicas são frequentemente a primeira 
escolha para alcançar resultados de excelência. Mas por que essa preferência? Imagine que você está 
escolhendo o material para uma joia rara. Você buscaria algo que não apenas brilhasse, mas que fosse 
durável, resistente ao tempo e que pudesse ser moldado com precisão para refletir a luz de forma natural. As 
facetas cerâmicas oferecem exatamente essas qualidades para o sorriso.

A cerâmica odontológica, especialmente as de última geração 
como o dissilicato de lítio e algumas zircônias translúcidas, 
mimetiza de forma impressionante as propriedades ópticas dos 
dentes naturais. Elas possuem translucidez e opalescência que 
permitem a passagem e a reflexão da luz de maneira muito 
similar ao esmalte dentário, resultando em um aspecto vibrante 
e natural. Além disso, são altamente resistentes ao 
manchamento e ao desgaste, garantindo a estabilidade da cor e 
da forma ao longo do tempo.

Tipos de Cerâmica

Dissilicato de lítio

Zircônias translúcidas

Cerâmicas feldspáticas

As facetas cerâmicas são finas lâminas de cerâmica que são adesivamente cimentadas na superfície 
vestibular dos dentes. Elas são indicadas para corrigir uma vasta gama de imperfeições estéticas, como 
alterações de cor que não respondem ao clareamento, pequenas fraturas, desgastes, diastemas (espaços 
entre os dentes) e irregularidades de forma ou tamanho. A escolha do tipo de cerâmica e a espessura da 
faceta dependem de cada caso, sempre buscando a máxima preservação da estrutura dentária original e a 
harmonia com o planejamento do DSD.



Planejamento Integrado: DSD e a Tomada 
de Decisão
Com o mock-up aprovado e o paciente entusiasmado com a prévia do seu novo sorriso, entramos na fase 
crucial do planejamento integrado. Este é o momento em que a visão estética se traduz em um plano de 
tratamento clinicamente executável, unindo a arte do DSD com a ciência da odontologia. Não se trata apenas 
de replicar o mock-up, mas de refinar cada detalhe para garantir a função, a durabilidade e a saúde a longo 
prazo.

Visão Estética
Design aprovado pelo paciente

Guias de Preparo
Transferência de informações digitais

Preparo Minimamente Invasivo
Preservação da estrutura dentária

Resultado Final
Função, durabilidade e saúde

O DSD serve como um guia visual e funcional para todas as etapas subsequentes. As informações obtidas no 
design digital, como o novo contorno dos dentes e a quantidade de tecido a ser removido ou adicionado, são 
transferidas para guias de preparo e guias cirúrgicos (se houver necessidade de intervenções gengivais, por 
exemplo). Essa precisão é fundamental para um preparo minimamente invasivo, onde apenas a quantidade 
necessária de esmalte é removida, preservando ao máximo a estrutura dentária.

O Papel da Inteligência Artificial

Algoritmos avançados podem analisar o design proposto e compará-lo com um vasto banco de 
dados de casos de sucesso, sugerindo otimizações em termos de oclusão, distribuição de forças e 
até mesmo prever a longevidade do material.

Além disso, a inteligência artificial (IA) começa a desempenhar um papel cada vez mais relevante nesta fase. 
Essa sinergia entre o olho clínico do dentista, a precisão do DSD e a capacidade analítica da IA eleva o nível 
de previsibilidade e segurança do tratamento, garantindo que cada decisão seja embasada em dados e 
experiência.



Preparo Dentário para Facetas: 
Minimalismo e Preservação

Filosofia 
do 
Minimalis
mo

Remover apenas o essencial para revelar a forma 
desejada, sem comprometer a integridade da estrutura 
dentária.

A ideia de "desgastar" os dentes para colocar facetas pode gerar apreensão, tanto para o paciente quanto 
para o profissional. No passado, preparos mais invasivos eram comuns, mas a odontologia moderna, 
especialmente com o advento das facetas cerâmicas de alta resistência e dos sistemas adesivos avançados, 
abraçou a filosofia do minimalismo. Pense em um escultor que remove apenas o essencial para revelar a 
forma desejada, sem comprometer a integridade da matéria-prima.

1

Criar Espaço
Espaço suficiente para a 
espessura da cerâmica

2

Linha de Término
Suave e bem definida para 
adaptação da faceta

3

Superfície Adequada
Preparação ideal para adesão

O preparo dentário para facetas cerâmicas é uma etapa delicada e crucial. Seu objetivo principal é criar 
espaço suficiente para a espessura da cerâmica, garantir uma linha de término suave e bem definida para a 
adaptação da faceta, e proporcionar uma superfície adequada para a adesão. Com o DSD e as guias de 
preparo, essa etapa se torna muito mais controlada e previsível. As guias, muitas vezes impressas em 3D a 
partir do planejamento digital, indicam a profundidade exata do desgaste em cada área do dente, evitando 
remoções excessivas.

A chave é sempre buscar a máxima preservação do esmalte, pois ele é o substrato ideal para a adesão.

Existem diferentes tipos de preparo, desde os mais conservadores (sem preparo ou com preparo mínimo em 
esmalte) até preparos que envolvem uma maior remoção de estrutura dentária em casos de dentes muito 
desalinhados ou com grandes alterações de cor. A precisão do preparo não só influencia a estética final, mas 
também a longevidade da faceta e a saúde periodontal do paciente.



Moldagem Digital e Provisórios: Conforto e 
Precisão

Conforto do Paciente
Sem massas de moldagem desconfortáveis ou 
náuseas

Rapidez
Captura da anatomia detalhada em questão de 
minutos

Precisão
Modelo 3D preciso sem distorções

Digital
Transferência instantânea para o computador

A fase de moldagem, que antes era sinônimo de desconforto para muitos pacientes devido às massas de 
moldagem e às longas esperas, foi revolucionada pela tecnologia digital. Imagine poder capturar a anatomia 
detalhada da boca do paciente em questão de minutos, sem a necessidade de materiais que podem causar 
náuseas ou ansiedade. Essa é a realidade da moldagem digital, um avanço que beneficia tanto o paciente 
quanto o profissional.

Scanners Intraorais: Os Protagonistas da Transformação

Os scanners intraorais são os protagonistas dessa transformação. Eles utilizam tecnologia de luz ou laser para 
criar um modelo 3D preciso dos dentes e tecidos moles em tempo real. Essa imagem digital é 
instantaneamente transferida para o computador, eliminando a necessidade de modelos de gesso e reduzindo 
a chance de distorções. A precisão dos scanners modernos é tão alta que permite a confecção de 
restaurações com adaptação marginal impecável, um fator crítico para a longevidade das facetas.

Provisórios: Mais que Proteção

Protegem os dentes preparados

Extensão do planejamento DSD

Permitem avaliar estética

Testam fonética e função

Feitos a partir do mock-up

Após a moldagem digital, a confecção dos 
provisórios é a próxima etapa. Os provisórios não 
são apenas uma solução temporária para proteger 
os dentes preparados; eles são uma extensão do 
planejamento do DSD. Eles permitem que o paciente 
continue a "experimentar" o novo sorriso, avaliando 
a estética, a fonética e a função durante o período 
em que as facetas definitivas estão sendo 
confeccionadas no laboratório.



Prova e Ajustes das Facetas: A Busca pela 
Perfeição
Com as facetas cerâmicas cuidadosamente confeccionadas pelo laboratório, chega um dos momentos mais 
esperados do tratamento: a prova. Esta etapa é como o "ensaio final" antes da grande performance. Não se 
trata apenas de verificar se as peças se encaixam, mas de avaliar a harmonia do conjunto, a cor, a forma e a 
forma como elas se integram ao sorriso e à face do paciente. É um momento de minuciosa observação e, se 
necessário, de ajustes precisos.

Adaptação Marginal
Verificação do encaixe perfeito na linha de 
término do preparo

Oclusão
Avaliação de como os dentes se encontram 
durante a mastigação

Fonética
Teste da fala e pronúncia com as facetas 
posicionadas

Estética
Análise crítica da cor, forma e harmonia facial

Durante a prova, as facetas são posicionadas sobre os dentes preparados sem cimentação, permitindo uma 
avaliação crítica. O dentista verifica a adaptação marginal, a oclusão (como os dentes se encontram), a 
fonética e, claro, a estética. A cor é um aspecto crucial, e diferentes pastas de prova (try-in pastes) podem ser 
utilizadas para simular o efeito da cimentação, garantindo que a tonalidade final seja a desejada. A luz 
ambiente e a luz do consultório são importantes para essa avaliação.

O Feedback do Paciente é Inestimável

Ele é convidado a se olhar no espelho, sorrir, falar e expressar suas percepções. Pequenos ajustes 
na forma ou no contorno podem ser feitos no próprio consultório, ou as facetas podem ser enviadas 
de volta ao laboratório para modificações mais significativas, se necessário.

A paciência e a atenção aos detalhes nesta etapa são fundamentais para garantir a satisfação plena e a 
excelência do resultado final.



Cimentação Adesiva: A Chave para a 
Longevidade

A etapa final e mais crítica
A cimentação adesiva é a etapa final e, sem dúvida, uma das mais críticas para o sucesso e a longevidade 
das facetas cerâmicas. Imagine que você está construindo uma ponte delicada e precisa garantir que ela 
esteja firmemente ancorada em suas bases para resistir ao teste do tempo e do uso. A cimentação adesiva 
faz exatamente isso: cria uma união forte e duradoura entre a faceta de cerâmica e a estrutura dentária, 
transformando-as em uma única unidade funcional e estética.

Isolamento Absoluto
Dique de borracha para prevenir contaminação por saliva e umidade

Condicionamento da Cerâmica
Ácido fluorídrico e silano na superfície interna da faceta

Condicionamento do Dente
Ácido fosfórico e sistema adesivo na superfície preparada

Aplicação do Cimento
Cimento resinoso escolhido conforme translucidez e cor

Fotopolimerização
Endurecimento com luz LED para máxima força de união

Este processo exige um protocolo rigoroso e atenção meticulosa a cada detalhe. A primeira e mais importante 
etapa é o isolamento absoluto do campo operatório, geralmente com dique de borracha. Isso impede a 
contaminação por saliva e umidade, que podem comprometer a adesão. Em seguida, tanto a superfície 
interna da faceta quanto a superfície do dente preparado recebem tratamentos específicos. A cerâmica é 
condicionada com ácido fluorídrico e silano, enquanto o dente é condicionado com ácido fosfórico e um 
sistema adesivo.

Uma cimentação bem executada não só assegura a retenção da faceta, mas também sela as margens, 
prevenindo a infiltração bacteriana e a sensibilidade pós-operatória.

A escolha do cimento resinoso é crucial, considerando a translucidez da faceta e a cor do dente subjacente. O 
cimento é aplicado na faceta, que é então posicionada cuidadosamente sobre o dente. Após a remoção dos 
excessos, a polimerização (endurecimento) do cimento é realizada com luz LED, em um processo que garante 
a máxima força de união.



Manutenção e Longevidade: Cuidando do 
Novo Sorriso
Um Investimento Valioso

A reabilitação estética anterior com facetas 
cerâmicas é um investimento significativo em 
saúde e autoestima. Como qualquer 
investimento valioso, ele requer cuidados e 
manutenção para garantir sua longevidade e 
beleza ao longo do tempo.

"Imagine que você acabou de adquirir um carro 
de luxo; para mantê-lo impecável, você não 
apenas o dirige com cuidado, mas também o 
leva para revisões regulares e o limpa 
adequadamente."

Higiene Diária
Escovação com escova de 
cerdas macias e creme 
dental não abrasivo, além 
do uso de fio dental. Evitar 
pastas com partículas 
muito abrasivas.

Consultas Regulares
Acompanhamento com o 
dentista para avaliar 
integridade das facetas, 
saúde gengival, oclusão e 
hábitos parafuncionais.

Proteção Noturna
Uso de placas oclusais 
noturnas pode ser 
recomendado para 
proteger as facetas contra 
forças excessivas do 
bruxismo.

A manutenção das facetas cerâmicas é relativamente simples, mas essencial. A higiene bucal diária deve ser 
rigorosa, incluindo escovação com escova de cerdas macias e creme dental não abrasivo, além do uso de fio 
dental. É importante evitar o uso de pastas de dente com partículas muito abrasivas, que podem riscar a 
superfície da cerâmica e comprometer seu brilho.

Além da higiene doméstica, as consultas de acompanhamento regulares com o dentista são fundamentais. 
Nessas consultas, o profissional avaliará a integridade das facetas, a saúde gengival, a oclusão e a presença 
de quaisquer hábitos parafuncionais (como bruxismo) que possam comprometer as restaurações. Em alguns 
casos, o uso de placas oclusais noturnas pode ser recomendado para proteger as facetas contra forças 
excessivas. Com os cuidados adequados, as facetas cerâmicas podem durar muitos anos, proporcionando 
um sorriso bonito e funcional.



Desafios e Soluções em Reabilitação 
Estética Anterior
Mesmo com todo o planejamento digital e a precisão das técnicas modernas, a reabilitação estética anterior 
pode apresentar desafios. A odontologia é uma ciência que lida com a complexidade biológica individual, e 
cada caso é único. Pense em um maestro regendo uma orquestra: por mais que a partitura seja perfeita, a 
execução exige sensibilidade para lidar com as nuances de cada instrumento e músico. Identificar e antecipar 
esses desafios é crucial para o sucesso do tratamento.

Obtenção da Cor Perfeita
Desafio: A cerâmica pode ter sua cor influenciada pela cor do dente subjacente e pelo cimento 
utilizado.

Solução: Comunicação precisa com o laboratório, uso de guias de cor personalizadas e prova 
com pastas de prova de diferentes tonalidades.

Adaptação Marginal
Desafio: Encaixe perfeito da faceta na linha de término do preparo. Falhas podem levar a 
infiltrações e cáries.

Solução: Precisão do escaneamento digital e da confecção CAD/CAM minimiza esse risco.

Fraturas ou Lascamentos
Desafio: Podem ocorrer devido a traumas ou forças oclusais excessivas.

Solução: Avaliação cuidadosa da oclusão no planejamento e, se necessário, confecção de placa 
de proteção.

Sensibilidade Pós-Operatória
Desafio: Geralmente relacionada a preparo excessivo ou cimentação inadequada.

Solução: Preservação do esmalte e protocolo de cimentação rigoroso são as melhores 
prevenções.

A chave para superar esses desafios: Planejamento detalhado, execução técnica apurada e 
acompanhamento contínuo do paciente.



Consolidação
Chegamos ao fim de mais uma aula, e esperamos que a jornada pelo Estudo de Caso Clínico 1: Reabilitação 
Estética Anterior tenha sido tão esclarecedora quanto inspiradora. Vimos como a odontologia digital, com o 
DSD e as facetas cerâmicas, transformou a maneira como planejamos e executamos tratamentos estéticos, 
elevando a previsibilidade, a precisão e a satisfação do paciente a novos patamares. Desde a análise facial 
detalhada até a cimentação adesiva, cada etapa é um elo crucial em uma cadeia de excelência.

Em prática:

Sempre inicie o planejamento estético com uma análise facial e dentária abrangente, utilizando 
ferramentas digitais.

Engaje o paciente no processo de DSD, permitindo que ele visualize e aprove o design do seu 
futuro sorriso.

Priorize preparos minimamente invasivos, preservando ao máximo a estrutura dentária.

Domine o protocolo de cimentação adesiva para garantir a longevidade das facetas.

Eduque o paciente sobre a importância da manutenção e dos retornos periódicos.

Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor descreve a 
principal vantagem do Design Digital do Sorriso 
(DSD) na reabilitação estética anterior?

a) Redução do tempo de tratamento em 50%.
b) Eliminação completa da necessidade de preparo dentário.
c) Aumento da previsibilidade do resultado e melhor 
comunicação com o paciente.
d) Substituição total da necessidade de facetas cerâmicas por 
resinas.

Questão 2
As facetas cerâmicas são indicadas para corrigir 
qual das seguintes condições?

a) Cáries extensas em dentes posteriores.
b) Alterações de cor que não respondem ao clareamento e 
pequenas irregularidades de forma.
c) Doenças periodontais avançadas.
d) Necessidade de extração dentária.

Questão 3
Durante a etapa de cimentação adesiva das 
facetas cerâmicas, qual é o principal objetivo do 
isolamento absoluto com dique de borracha?

a) Proteger o paciente contra a ingestão de materiais.
b) Aumentar a visibilidade do campo operatório.
c) Prevenir a contaminação por saliva e umidade, garantindo a 
adesão.
d) Acelerar o tempo de polimerização do cimento.

Questão 4
Qual inovação tecnológica é fundamental para a 
moldagem digital e a confecção de provisórios 
precisos?

a) Radiografia panorâmica.
b) Tomografia computadorizada.
c) Scanner intraoral.
d) Aparelho de ultrassom.

Questão 5 (Dissertativa)

Descreva a importância do "mock-up" no fluxo de trabalho do DSD e como ele contribui para a satisfação do 
paciente.

Gabarito

1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula

Aula 43 – Estudo de Caso Clínico 2: Implante 
Unitário com Cirurgia Guiada

Prepare-se para mergulhar em um cenário onde a precisão digital 
se encontra com a reabilitação de dentes perdidos.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos: Pesquise por "Digital Smile Design" e "Ceramic Veneers" em bases de dados como 
PubMed para aprofundar seus conhecimentos.

Webinars e Cursos Online: Muitos especialistas oferecem conteúdo aprofundado sobre DSD e 
reabilitação estética.

Associações Odontológicas: Consulte as diretrizes e recomendações de associações como a ABO 
(Associação Brasileira de Odontologia) e a SBOE (Sociedade Brasileira de Odontologia Estética).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


